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Resumo: Este trabalho apresenta resultados de uma pesquisa realizada na cidade de 
João Pessoa, no período de agosto de 2006 a julho 2007, junto ao Grupo de Cavalo 
Marinho Infantil do Mestre João do Boi, Bairro do Novais. O objetivo da pesquisa foi 
compreender os aspectos fundamentais da transmissão musical, focando, 
especificamente, processos e situações de ensino e aprendizagem da música nesse 
Grupo. O estudo foi alicerçado por abordagem metodológica qualitativa, que abrangeu 
pesquisa bibliográfica, observação participante, realização de entrevistas, gravações de 
áudio e vídeo, e registros fotográficos. Com base nos resultados obtidos, pudemos 
verificar que a transmissão de música no Cavalo Marinho Infantil possui características 
que se assemelham às de diversos contextos de tradição oral, tendo a experimentação, a 
imitação e a prática coletiva como os principais meios para o ensino e aprendizagem dos 
saberes musicais.  
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O campo de estudo da educação musical na atualidade, frente à diversidade de 

contextos em que acontecem ensino e aprendizagem da música, tem ampliado o seu 

universo de abordagem com vistas a compreender concepções, estratégias, processos e 

situações distintas de transmissão dos conhecimentos musicais. 
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Tal fato tem sido de significativo valor para que possamos estabelecer diálogos 

constantes entre diferentes perspectivas de ensinar a aprender música, possibilitando a 

reflexão e a (re)definição das formas de atuação de professores e profissionais da 

educação musical em geral. 

Nessa perspectiva, este trabalho apresenta resultados de uma pesquisa realizada 

junto ao Grupo de Cavalo Marinho Infantil do Mestre João do Boi, Bairro dos Novais, 

João Pessoa, no período de agosto de 2006 a julho 2007. O estudo teve como objetivo 

compreender os principais processos e situações que caracterizam a transmissão musical 

no Grupo, correlacionando esses aspectos com dimensões mais amplas da prática 

musical e do contexto sociocultural da manifestação. 

A metodologia da pesquisa teve como base uma abordagem bibliográfica, que 

contemplou estudos diversos relacionados à transmissão musical/cultural em 

manifestações de tradição oral, e outros aspectos fundamentais para o foco da 

investigação. Além disso, foi realizado um amplo trabalho de campo que abrangeu 

observação participante, entrevistas semi-estruturadas, registros sonoros, audiovisuais e 

fotográficos, entre outros. À luz dos resultados obtidos, apresentamos a seguir as 

principais características da transmissão musical no Cavalo Marinho, refletindo sobre os 

aspectos fundamentais que constituem o ensino e aprendizagem da música nesse 

contexto cultural. 

 

Ensino e aprendizagem de música em culturas de tradição oral 

As culturas de tradição oral apresentam, em suas formas de transmitir saberes, 

caminhos que se delineiam por rumos inter-relacionados com o que cada universo 

concebe e estabelece como fundamental. O conteúdo que vai ser transmitido e as 

estratégias utilizadas para sua transmissão passam por uma seleção natural em que o 

grupo e/ou a sociedade detentora do conhecimento cria estratégias, momentos e 

situações particulares para seu desenvolvimento e sua assimilação.  

Estudos diversos vêm, ao longo do tempo, demonstrando que a compreensão 

das características da transmissão musical de uma determinada cultura é fundamental 

para o entendimento do seu sistema musical e de outros aspectos do seu universo social 

(NETTL,1983; 1992; 1997).  



Compreendemos que processos e situações de ensino e aprendizagem da 

música acontecem de formas variadas, e são (re)modelados e (re)definidos, em sua 

concepção e aplicação, pelo contexto em que se inserem. Tal perspectiva evidencia que 

“[...] cada cultura modela o processo de aprendizagem conforme os seus próprios ideais 

e valores”5 (MERRIAM, 1964, p. 145, tradução nossa).  

Trabalhos de autores que tem se dedicado a compreender a transmissão 

musical em culturas de tradição oral, podendo ser destacado os estudos de Arroyo 

(1999), Prass (2004), Queiroz (2004), entre outros, têm demonstrado as distintas 

estratégias que cada grupo estabelece para transmitir os conhecimentos selecionados 

como fundamentais para a sua prática musical. Esses trabalhos evidenciam que o ensino 

e aprendizagem da música incorporam processos distintos e acontecem em situações 

diversificadas, sendo estabelecidos pela dinâmica particular do contexto sociocultural 

em que acontecem.   

Analisando pesquisas que abarcaram outras realidades musicais do mundo, 

podemos destacar certo consenso no que se refere a características comuns do processo 

de vivência e assimilação do fenômeno musical (BLACKING, 1995; FERREIRA, 

1997; SWANWICK, 2003). De maneira geral, as pesquisas em torno da dinâmica da 

transmissão musical em culturas de tradição oral têm revelado que o fazer musical é 

assimilado e vivenciado através de uma percepção ampla em que ouvir, ver, fazer e 

sentir são elementos indissociáveis para a incorporação da música. Essa perspectiva 

pode ser ilustrada pela afirmação de Arroyo (1999), analisando especificamente o 

universo de grupos de Congado de Minas Gerais. Segundo a autora “a situação de 

aprendizagem [no Congado] é uma situação coletiva de performance. [...] Como em 

várias culturas musicais, orais, a cultura musical congadeira é auditiva, visual e tátil” 

(ARROYO, 1999, p. 177).  

 

Processos, situações e características da transmissão musical no Cavalo 
Marinho Infantil 
 

O Cavalo Marinho é um folguedo popular que mescla elementos musicais com 

aspectos cênicos e plásticos, caracterizando uma brincadeira contextualizada com as 

singularidades das diferentes regiões em que acontece. O Cavalo Marinho Infantil do 
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Mestre João do Boi, único grupo dessa natureza existente em João pessoa, possui cerca 

de trinta anos e tem, ao longo de sua trajetória, estabelecido uma prática de significativo 

valor para os seus brincantes. O grupo possui atualmente cerca de vinte brincantes, com 

faixa etária que varia entre cinco e doze anos (FIG. 1).  

  a) 

 

b) 

 
FIGURA 1 – Integrantes do Cavalo Marinho Infantil 

 

Além das crianças, que têm como função representar os personagens, cantar as 

músicas e realizar as coreografias, também constitui o Cavalo Marinho Infantil a 

chamada “orquestra”, que abrange os músicos responsáveis pela parte da execução 

instrumental do grupo. A orquestra é formada por adultos e possui os seguintes 

instrumentos: caixa, pandeiro, reco (reco-reco), triângulo e cavaquinho. Segundo João 

do Boi o grupo deveria utilizar na verdade uma rabeca, mas como no momento não há 

um integrante que possa executar esse instrumento, o cavaquinho tem sido utilizado 

como substituto (FIG. 2). 

a) 

 

b) 

 
FIGURA 2 – Integrantes da orquestra do Cavalo Marinho infantil 

 

No que se refere aos aspectos musicais, o Cavalo Marinho mantém como base 

de seu repertório, mesmo diante das profundas transformações contemporâneas, as 

músicas “tradicionais do Festejo”. Para João do Boi (FIG. 3) não houve mudanças no 



repertório musical, tendo em vista que eles não compõem músicas novas, reproduzindo 

e mantendo ao longo de trinta anos as mesmas músicas.  

 
FIGURA 3 – Mestre João do Boi 

 

Como em muitas culturas de tradição oral, o Cavalo Marinho utiliza-se de 

formas dinâmicas para a transmissão dos saberes culturais/musicais, desenvolvendo 

estratégias próprias para que a “tradição” seja constantemente (re)aprendida e 

(re)atualizada. 

O Mestre João do Boi demonstra consciência da necessidade de que os 

conhecimentos relacionados à “brincadeira” sejam transmitidos constantemente. Assim, 

há um processo contínuo de realimentação da manifestação para que ela se mantenha 

viva e atual. No depoimento a seguir o Mestre enfatiza essa questão afirmando: 

“enquanto eu for vivo e bater as pestanas eu tô brincado e ensinando prás crianças, prá 

que a brincadeira não se acabe!” (MESTRE JOÃO DO BOI, 2007). 

 

As situações de aprendizagem 

As situações mais evidentes de transmissão musical acontecem durante os 

ensaios que, de acordo com o Mestre, é subdivido para proporcionar uma aprendizagem 

abrangente das competências principais necessárias para a performance no Cavalo 

Marinho. Assim, segundo o seu depoimento, uma semana ensaia-se as letras das 

músicas, na outra os ritmos e assim sucessivamente até as crianças aprenderem os 

passos, a letra, o canto (melodia) e o ritmo das músicas. 



João do Boi comenta que ele “sempre” está ensinado, principalmente durante 

os ensaios. A aprendizagem musical no Cavalo Marinho Infantil é, fundamentalmente, 

um processo prático construído pela vivência e pela participação na brincadeira. 

Comentado sobre a aprendizagem o mestre destaca: “sempre que estamos ensaiando, 

aqui fica cheio de crianças, que geralmente vem da vizinhança ou de outros bairros. 

[Muitos participantes vêm, inclusive, de bairros distantes]. Elas [se referindo às 

crianças] ficam doidas pra participarem [...] então eu pego todas elas e jogo na 

brincadeira”.  

As situações de aprendizagem são diversas podendo ser efetivadas durante 

ensaios; intervalos, tanto do ensaio quanto das apresentações; viagens diversas, como, 

por exemplo, no ônibus indo para algum local de apresentação; e durante as práticas 

diversas nos contexto de performance. 
 

Os processos de transmissão dos saberes musicais 

Conforme comentado anteriormente a aprendizagem musical centrada na 

vivência prática é outra característica comum em culturas de tradição oral. Assim, 

experimentando, imitando e ouvindo as correções dos mestres e dos “colegas” os 

participantes vão se orientando dentro da lógica interna do que cada manifestação elege 

como fundamental para a sua prática. Queiroz (2005) destaca esse aspecto, abordando 

especificamente os grupos de Catopês de Montes Claros-MG. Em seu estudo, o autor 

observa que a aprendizagem, além de se dar em diversas situações durante o ritual, não 

havendo momentos específicos para se ensinar, tem como base uma etnopedagogia do 

“aprender a fazer fazendo” e as correções vão sendo somadas a experimentação e a 

imitação, constituindo uma aprendizagem contextualizada com o universo de 

performance da manifestação. Destacamos, a seguir, os principais processos de 

transmissão musical no Cavalo Marinho Infantil. 
 

Os ensinamentos do Mestre 

O mestre é sem dúvida o principal mediador do processo de transmissão 

musical da manifestação. Ele não só é detentor do conhecimento necessário para 

realizar “adequadamente” a pratica cultural/musical do grupo, como também é a pessoa 

que tem a autoridade necessária para estruturar, corrigir os erros segundo a sua 

perspectiva ideal e (re)definir as formas e a organização da performance. Os outros 

participantes, geralmente os mais experientes, também podem ensinar e opinar, mas 

cabe ao mestre, fundamentalmente, essa função. 



Outro aspecto fundamental no processo de transmissão é que cabe ao(s) 

responsável(is) pela manifestação, claro que em conformidade com a aceitação coletiva, 

definir aquilo que é ou não fundamental para a prática musical. Assim, todo processo de 

transmissão é seletivo e focado naquilo que é eleito, pelo mestre e pela cultural musical 

em geral, como essencial para a realização da brincadeira. 

Nessa dimensão, podemos citar como exemplo o valor do ritmo para a prática 

do Cavalo Marinho, aspecto altamente destacado no processo de transmissão. O 

domínio rítmico é especificado pelo Mestre como uma das mais representativas 

competências que as crianças necessitam adquirir para participar do Cavalo Marinho. 

Dessa forma, na concepção de João do Boi há uma inter-relação indissociável entre 

música e dança, pois para se cantar as músicas do Cavalo Marinho é necessário que se 

tenha o domínio do ritmo e dos movimentos corporais da dança (FIG. 4). Comentando 

sobre esse aspecto o Mestre declara que há crianças que pega o ritmo facilmente. No 

entanto, segundo o seu depoimento, existem também aquelas que têm mais dificuldades. 

Concluindo seu raciocínio o mestre destaca enfaticamente: “o mais importante é ter 

ritmo”.  
 

A imitação 

A percepção visual também é uma forma fundamental para a transmissão de 

conhecimentos em culturas centradas na oralidade. Ao ver o outro tocando, a forma 

como dança, o jeito de pegar num instrumento e de se integrar à performance como um 

todo, cada participante cria as suas referências para a prática na manifestação. Essa é 

uma das principais bases para o processo de aprendizagem de música, em que imitando 

gestos, movimentos e posturas vai se consolidando uma forma particular, mas ao 

mesmo tempo homogênea, de participação na performance musical. 

A percepção tátil também é explorada de forma significativa no processo de 

imitação. No Cavalo Marinho, por exemplo, o Mestre destaca como um fator 

importante, para possibilitar a assimilação rítmica, a vivência corporal do fenômeno 

musical, fato que gera uma percepção tátil diretamente relacionada como a música (FIG. 

4). Ele cita como exemplo uma estratégia utilizada para lidar com crianças que tem 

maior dificuldade para a incorporação do ritmo. Segundo o Mestre, nesses casos, ele e 

Tina (FIG. 5)6 dão especial atenção à criança, segurando no braço e estimulando-a para 
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participar da atividade. O mestre detalha que utiliza expressões como “vamos menino é 

assim, pra direita, pra esquerda” etc. Segundo o seu ponto de vista, essa forma de 

ensinar “sempre tem dado certo, [porque] todas [as crianças] têm aprendido”, salvo 

raríssimas exceções (MESTRE JOÃO DO BOI, 2006). 

 
 
 
 

 
FIGURA 4 – Coreografia do Cavalo Marinho Infantil  

 
 FIGURA 5 – Tina (Integrante 

do Cavalo Marinho Infantil) 
 

 

A experimentação como base para a aprendizagem 

Da junção de todos os elementos que se inter-relacionam no processo de 

aprender e ensinar música merece destaque, no Cavalo Marinho, a exemplo do que 

acontece em outros contextos, a experimentação. A essa prática são mesclados todos os 

demais aspectos e, tendo a oportunidade de tocar, dançar, cantar etc., os participantes 

utilizam os referenciais acumulados – visual, auditivo e tátil – como base para sua 

participação no Grupo. Podemos destacar a experimentação com a principal forma 

utilizada para se aprender música nesse contexto. Com base nas referências sonoras e 

visuais as experiências de tocar e cantar música vão sendo construídas tacitamente. 

 

Conclusão 

Pudemos verificar que a transmissão musical ocupa no Cavalo Marinho, 

contexto fundamentalmente de tradição oral e aural, um espaço privilegiado, tendo em 

vista que é um aspecto determinante para os rumos e as (re)definições de uma cultural 



musical. Assim, pudemos perceber que os processos pelos quais a manifestação 

transmite os seus saberes são determinantes para rumos e para a caracterização de sua 

música. 

No Cavalo Marinho Infantil se aprende música a partir de uma percepção 

ampla em que ver, ouvir e experimentar são atributos essenciais para a pratica musical. 

As situações de aprendizagem são múltiplas se configurando em momentos ímpares 

que, em grande parte das vezes, não são diretamente determinados para o ensino de 

música. O mestre nesse contexto ocupa lugar de destaque, tendo em vista que além de 

ser o detentor do conhecimento é a autoridade que tem a função de organizar e definir 

os caminhos para a performance do grupo. Finalmente pudemos verificar que a imitação 

e a experimentação são principais processos utilizados para aprendizagem musical, 

sendo fatores determinantes para conhecer, explorar, praticar e se habilitar na pratica 

musical, descobrindo as ferramentas necessárias para a participação adequada no mundo 

da música desse festejo. 

 



Referências 

 
ARROYO, Margarete. Representações sociais sobre práticas de ensino e aprendizagem 
musical: um estudo etnográfico entre congadeiros, professores e estudantes de música. 
1999. 360 f. Tese (Doutorado em Música) - Programa de Pós-Graduação em Música, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 1999. 
 
BLACKING, John. How music is man? 5. ed. London: University of Washington Press, 
1995.  
 
FERREIRA, Luis. Los tambores del Candombe. Montevideo: Colihue-Sepé Ediciones, 
1997. (Colección Peces). 
 
MERRIAM, Alan P. The anthropology of music. Evanston: Northwester University 
Press, 1964. 
 
NETTL, Bruno. Ethnomusicology and the teaching of world music. In: LEES, Heath. 
Music education: sharing musics of the world. Seoul: ISME, 1992. 
 
______. The study of ethnomusicology: twenty-nine issues and concepts. Urbana, 
Illinois: University of Illinois Press, 1983. 
 
NETTL, Bruno et al. Excursion in world music. 2. ed. New Jersey: Prentice Hall, 1997. 
 
PRASS, Luciana. Saberes musicais em uma bateria de escola de samba. Porto Alegre: 
EDUFRGS, 2004. 
 
Queiroz, Luis Ricardo S. Educação musical e cultura: singularidade e pluralidade 
cultural no ensino e aprendizagem da música. Revista da ABEM, Porto Alegre, n. 10, p. 
99-107, 2004. 
 
______. Performance musical nos Ternos de Catopês de Montes Claros. 2005. 237 f. 
Tese (Doutorado em Música - área de concentração Etnomusicologia) – Programa de 
Pós-Graduação em Música da Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2005. 
 
SWANWICK, Keith. Ensinando música musicalmente. Tradução de Alda Oliveira e 
Cristina Tourinho. São Paulo: Moderna, 2003. Original inglês. 
 
 


